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Queridos devotos de sankirtana da América Latina,
Aceitem minhas humildes e respeitosas reverências. 

Todas as glórias sejam a Srila Prabhupada.
Desejo que, no momento em que receberem esta edição da Carta 

de Sankirtana, todos se encontrem muito empolgados a participar da maratona de 
dezembro, na qual celebraremos o 50º aniversário do início deste movimento inter-
nacional para a consciência de Krishna.

Durante os últimos anos, no nosso movimento surgiu o dilema em relação a se 
devemos centrar-nos mais na qualidade que na quantidade, e se é preferível dedi-
car mais atenção a outros aspectos da missão que na distribuição. O que vou co-
mentar agora tem a ver com a minha experiência pessoal e minhas tentativas muito 
imperfeitas de contribuir com a distribuição de livros desde há quase 30 anos.

Conversando com outro devoto que considera a distribuição de livros seu serviço 
principal, ele me deu o exemplo de um exército: existe o corpo de infantaria, de avia-
ção, etc. É necessário que a equipe de aviação tenha sido treinada especificamente 
nessa área; e o mesmo acontece com a equipe de infantaria, que precisa continuar à 
frente desde o seu flanco de batalha. Caso contrário, podem perder a guerra.

O ponto é que cada serviço é importante, e cada pessoa no movimento deve 
contribuir com sua habilidade específica. E os distribuidores de livros se situam no 
flanco para contribuir com o movimento de Srila Prabhupada. 

Distribuir livros de maneira maciça por todos os lados continua sendo uma ne-
cessidade imperiosa. Quando distribuímos muitos livros num lugar, a energia sutil 
de Srila Prabhupada penetra a atmosfera da energia ilusória, e embora as pessoas, 
no geral, não o percebam, a consciência planetária muda. 

Quando vejo tantas mudanças na mentalidade das pessoas nas últimas décadas, 
muitas pessoas interessadas no vegetarianismo, veganismo, yoga e meditação, e 
espiritualidade, naturalmente minha conclusão é: “É claro! Temos distribuído quase 
600 milhões de livros do devoto mais puro do planeta inteiro... Acaso essa mudan-
ça social não é razoável?”. Por exemplo: hoje em dia, uma grande porcentagem de 
pessoas no mundo são vegetarianas. Por que? É o efeito da energia sutil de Srila 
Prabhupada. Krishna está preparando cada vez mais o terreno com esse aumento do 
modo da bondade na alimentação dos seres humanos. Dessa forma, o prema-bhakti 
contido nos livros de Srila Prabhupada penetrará cada vez mais as pessoas. 

Não há dúvidas de que agora é a hora de incrementar mais, e mais, e mais e 
mais a distribuição de livros. 

Desejo que, nesta maratona, todos distribuam muitos livros no modo mais puro 
que esteja ao nosso alcance. 

Seu servo,
Aravinda Dasa 

(Director BBT México e América Central)

EDITORIAL
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NÉCTAR DA  
DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS

3. Qualidades do distribuidor de livros
3.1 O que é um distribuidor de livros?

Tendo lido com grande alegria a quantidade 
de livros que se venderam durante o período 
de três dias, de 22 a 24 de dezembro de 1972, 
é difícil acreditar que apenas um templo tenha 
vendido mais de 17.100 livros. Isso me diz que 
as pessoas do seu país estão levando um pouco 
mais a sério o movimento para a consciência 
de Krishna. Caso contrário, por que iriam com-
prar nossos livros? Mas elas veem que nossos 
jovens, devotos, são muito sinceros e respon-
sáveis no que se refere a distribuir a mensagem 
da consciência de Krishna. As pessoas estão 
impressionadas, e por isso apreciam e com-
pram. Isso é único no mundo. Talvez sejamos as 
únicas pessoas sinceras no planeta inteiro. Sem 
dúvidas, nossos livros não se encontram em 
nenhum outro lugar. 

(Carta para Ramesvara, 9 de janeiro de 1973)
A importância de uma consciência e uma mo-
tivação puras

Quando aprenderem a essência do conhe-
cimento védico, automaticamente irão querer 
pregar. Sravanam significa receber conheci-
mento, e kirtanam significa distribuí-lo ou des-
crevê-lo. O Srimad-Bhagavatam é como uma 
lâmpada que nos permite ver a Krishna no meio 
da escuridão. E a quem se destina? O Srimad-
Bhagavatam não foi escrito para os jovens da 

rua, que estão acostumados a ler bobagens 
sem sentido. Eles querem perder o tempo. Não 
têm outra ocupação. Compram livros sobre fic-
ção e os leem — não apenas eles, mas os ido-
sos também. Mas este livro é diferente desses 
livros. É destinado às pessoas que desejam sair 
do mundo da ignorância, aqueles que levam 
a sério sair da escuridão e encontrar a luz — 
essa lâmpada é para eles. As lâmpadas guiam 
na escuridão: «Por favor, siga esse caminho. 
Venha por aqui para poder sair da escuridão». 
Similarmente, Sukadeva Gosvami deu esse 
Srimad-Bhagavatam àqueles que querem se 
livrar da escuridão material. Esta é a ocupação 
das pessoas santas. São muito compassivas 
com os homens materialistas. 

(Palestra, 24 de agosto de 1971)
Prahladananda Swami: Sem conhecimento 

espiritual, não podemos experimentar uma mo-
tivação pura. Devemos seguir as orientações 
de Krishna e Prabhupada. É preciso ser treina-
do para avaliar e entender as circunstâncias, e 
verificar constantemente se nos encontramos 
em uma consciência material ou em consciên-
cia de Krishna. E precisamos estar dispostos a 
sacrificar nossos desejos materiais por desejos 
espirituais. Os resultados que obtenhamos não 
são tão importantes como nosso progresso 
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na consciência de Krishna. Quando realiza-
mos que Krishna é o autor dos atos, podemos 
permanecer como Seus servos. Eu gosto de 
realizar sankirtana porque posso obter muitas 
realizações espirituais. Quando realizamos 
sankirtana, desenvolvemos nossa consciência 
de Krishna. A distribuição de livros deve ser 
considerada um serviço que nos ajuda a voltar 
ao mundo espiritual. Isto significa que deve 
ser realizado com um conhecimento espiritual 
que sempre aumente e através de esforços 
constantes que nos permitam melhorar a forma 
como fazemos, e assim satisfazer cada vez 
mais a Krishna. Se Krishna nos confere a com-
preensão do que estamos fazendo e a razão 
pela qual o estamos fazendo, tudo se torna 
mais fácil de compreender. Porém, não pode-
mos nos contentar e pensar que sabemos tudo. 
Não podemos, igualmente, esperar que Krishna 
nos confira realizações. Devemos nos esforçar 
muito duro e tentar compreender o que esta-
mos fazendo — qual é a missão da consciência 
de Krishna, por que a estamos realizando, e 
como podemos melhorar o que estamos fazen-
do. Se levamos a sério o guru e Krishna, eles 
irão nos encorajar e conferir realizações e feli-
cidade. E através desse progresso, os devotos 
podem se capacitar mais e mais para continuar 
distribuindo livros. 

Rohinisuta Dasa: A pureza é a força, e a 
pureza surge do cantar. Devemos cantar nossas 
voltas de japa com muita atenção. Devemos 
seguir os princípios regulativos, ler os livros de 
Prabhupada diariamente e, deste modo, ob-
ter conhecimento. Então seremos capazes de 
sair com convicção. Devemos representar Srila 
Prabhupada e toda a sucessão discipular, e Sri 
Sri Gaura-Nitai. Somos os mensageiros do mun-
do espiritual. 

Harinamananda Dasa: Para tornar a distri-
buição de livros sua vida e alma, e para entre-
gar-te à distribuição de livros como um servo 
do Srimad-Bhagavatam, é necessário aumentar 
nosso desejo de pregar constantemente. Para 
distribuir o Srimad-Bhagavatam por um longo 
período, devemos aprender a filosofia da cons-
ciência de Krishna e realizá-la. Isto é possível 
quando compreendemos que procedemos de 
um nível inferior — não só fomos yavanas e 
mlecchas, mas também comedores de vaca, 
simplesmente a classe mais imunda de pessoas. 
E fomos resgatados desse pântano pela mise-
ricórdia de guru e Krishna, e dos livros de Srila 
Prabhupada. Sempre devemos lembrar disto 
e pensar no que seria de nós se não tivésse-
mos recebido a oportunidade de nos ocupar na 
consciência de Krishna. Por exemplo: eu teria 

continuado trabalhando como um burro em uma 
oficina mecânica com outros shudras, e teria 
arruinado meu corpo e minha mente, e finalmen-
te teria morrido como um animal e, no máximo, 
teria me tornado um animal. Isto é o que cada 
pessoa enfrenta quando não é consciente de 
Krishna. Sempre temos que manter isto em 
mente. Se ficarmos no mundo material, simples-
mente trabalharemos para um chefe materialista, 
como escravos, e arruinaremos nossa vida. Mas 
agora podemos trabalhar para o mestre espiri-
tual e obter o máximo benefício. Sempre temos 
que lembrar que, devido à misericórdia sem 
causa, agora podemos ser felizes e atingir uma 
vida eterna de conhecimento e bem-aventuran-
ça, abandonando a vida materialista condiciona-
da para sempre. Por isso eu digo para mim mes-
mo: «Por que não iria sacrificar meu corpo pela 
distribuição de livros, satisfazendo, assim, meu 
mestre espiritual e Krishna?». No meu caso, não 
consigo me ocupar na consciência de Krishna a 
não ser ocupando-me em trabalho físico duro. 
Isto é o que me inspira todos os dias — sair 
o máximo de horas possível, conhecer todas 
as pessoas que possa conhecer, dar uma boa 
impressão (quer levem o livro ou não), e adotar 
uma atitude de renúncia e tolerância perante as 
inúmeras dificuldades, mesmo se não me sentir 
entusiasmado mental ou fisicamente. Devemos 
sair por uma questão de dever, fazendo um 
voto: «Farei isto eternamente, sempre e quando 
Krishna me der a oportunidade de fazê-lo e for 
o desejo do meu mestre espiritual». Essa é a 
motivação adequada — simplesmente meditar 
na instrução do mestre espiritual. E assim pode-
mos continuar. Porque a capacidade para poder 
continuar vem com a instrução. 

Gita-govinda Dasi: Quando um espelho 
reflete a luz do sol, reflete o poder do sol inten-
samente. Mas se o espelho estiver coberto com 
poeira, o reflexo da luz do sol não é tão radiante. 
Enfraquece. Similarmente, se nosso coração 
estiver contaminado, nosso poder é fraco. Mas 
se somos puros, então podemos refletir o poder 
do devoto puro. 

Sairshi Devi Dasi: O aspecto mais importante 
é que sejamos conscientes de Krishna e esteja-
mos convencidos do que estamos fazendo. No 
começo, quando sua consciência de Krishna 
não é forte, você confia no processo e vê que 
funciona, porque outras pessoas estão conse-
guindo, então você tenta. E o simples fato de 
que se trata do que Krishna quer, é suficiente. 
Se nós não o fizermos, outra pessoa o fará. 
Presume-se que irá acontecer, porque o Senhor 
Chaitanya disse que aconteceria. Nós somos 
apenas as ferramentas.
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RESULTADOS DE SANKIRTANA 
NOVEMBRO DE 2016

As pessoas estão impressionadas, e por 
isso apreciam e compram [os livros]. Isso é 
único no mundo. Talvez sejamos as únicas 
pessoas sinceras no planeta inteiro. Sem 

dúvidas, nossos livros não se encontram em 
nenhum outro lugar.

(Carta para Ramesvara, 9 de janeiro de 1973)

Resultados por Templo

Nitai Goura - TSKP

Curitiba

Ashram Vrajabhumi

Itajaí

Porto Alegre

NG-TSP

CTBA

AVB

ITJ

POA

10.973

3.288

1.494

740

70

16.565

7895,00

1589,50

713,00

296,75

39,10

10.533,35

0

0

0

0

1

1

2.430

784

746

559

16

4.535

2.511

2.237

449

48

36

5.281

6.032

259

296

133

17

6.737

0

8

3

0

0

11

1º

2º

3º

4º

5º

Total

UF Livros Pontos

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha
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Envie-nos seu resultado de 
distribuição, passatempos, histórias e 
realizações! Escreva para o endereço: 
cartanacional@hotmail.com

Lembre-se das datas limites para 
envio: de resultados até o dia 5 do 
mês seguinte; Passatempos, histórias e 
realizações até o último dia do mês.

Chaitanya Chandra Dasa
Vaishnavi Vrinda Devi Dasi
Bk. Matheus
Radesh Dasa
Ekachakra Nitai Dasa
Bk. Vitor
Bk. Milton
Chira Chaitanya Dasa
Bk. Eduardo
Phalguna Nitai Dasa
Bn. Diane
Bk. Rafael
Gopi Bharta Devi Dasi
Param S Dasa
Ekachakra Prana Dasa
Lila Kamalini Devi Dasi
Mahaprabhu Dayashindhu Dasa
Bn. Carine
Gandharvika Devi Dasi
Nitai Ulas Dasa
Bn. Carine
Ananta Lila Madhava Dasa
Bn. Cristina
Tungavidya Prema Devi Dasi
Charu Padma Devi Dasi
Bk. Vital

NG-TSP
CTBA
CTBA
AVB
ITJ
AVB

CTBA
AVB

CTBA
CTBA
CTBA
CTBA
POA

CTBA
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA

ITJ
CTBA

ITJ
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA

10.973
1.040
707
633
694
504
373
357
252
222
231
152
70
106
51
58
41
21
27
21
19
3
5
2
2
1

7895,00
528,25
340,50
304,75
280,75
260,25
208,75
148,00
106,75
105,00
94,75
70,25
39,10
38,50
27,00
20,75
18,00
10,50
9,75
7,00
6,25
4,00
4,00
2,50
2,00
1,00

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

2.430
169
150
325
519
203
65
218
97
24
107
27
16
58
20
33
20
0
23
14
17
0
0
0
0
0

2.511
772
512
171
48
185
231
93
145
198
114
123
36
48
22
25
16
21
0
7
0
0
2
1
0
0

6.032
98
43
136
127
115
77
45
10
0
9
2
17
0
7
0
5
0
4
0
2
2
3
0
2
1

0
1
2
1
0
1
0
1
0
0
1
0
0
0
2
0
0
0
0
0
0
1
0
1
0
0

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º
21º
22º
23º
24º
25º
26º

Resultados Individuais
Total

UF Livros Pontos

Livros
Revi Peq Méd Grd Maha

Correção de Resultado do Mês Anterior
Total

UF Livros Pontos

Livros
Revi Peq Méd Grd Maha

Vaishnavi Vrinda Devi Dasi CTBA 1.041 761.250 103 409 527 2
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RESULTADOS DE SANKIRTANA
MUNDIAIS - OUTUBRO DE 2016

ACUMULADO ANUAL

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º 

9º

10º

India

E.U.A.

Rússia

Reino Unido

Brasil

Itália

Austrália

México

Ucrânia

Alemanha/Áustria

Pontos

1.674.608,70

584.148,55

340.636,50

86.111,55

78.186,45

63.077,70

62.318,85

53.766,75

45.452,50

33.504,70

Comparado a 2015

- 23%

+ 4%

- 18%

+ 1%

- 18%

- 19%

+ 37%

- 5%

+ 11%

- 27%

País

Os 10 primeiros paises desde janeiro a outubro de 2016:

OS 20 PRIMEIROS PAÍSES

1º
2º
3º
4º
5º
6º 
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

Rússia
Índia
Estados Unidos
Brasil
Reino Unido
México
Austrália
Ucrânia
Canadá
República Checa
Hungria
África do Sul
Espanha
Bielorrússia
Nova Zelândia
Eslováquia
Sri Lanka
Maurícia
Alemanha/Áustria
Bulgária

Pontos
111.918,90
105.974,60
59.926,30
9.944,50
8.119,75
7.463,00
7.176,25
4.949,75
4.411,45
3.217,25
2.999,70
1.854,70
1.748,25
1.718,50
1.617,35
1.489,75
1.342,50
1.211,00
1.050,00
804,25

País

Durante o mês de outubro de 2016, 
134 templos do mundo reportaram os 
seguintes resultados:
Livros Maha-grandes
Livros Grandes
Livros Médios
Livros Pequenos
Revistas
Assinaturas da BTG
Coleções

87.78
65.281
75.472
230.205
39.676
634
281

LIVROS DISTRIBUÍDOS NO MUNDO

Este Mês

Este Ano

Desde 1.965 

502,218

4.589.582

526.645.255
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Numa ocasião, me encontrava vendendo livros 
em uma rua da Alemanha, e mostrei o livro Viagem 
ao Autoconhecimento a um professor. Ele se mostrou 
cético e sem nenhum interesse. Então, um homem 
de uns sessenta e cinco anos se aproximou, andan-
do de bicicleta. Ele parou e caminhou até onde nós 
estávamos.

O avô perguntou: «É a Bhagavad-gita? Livros de 
Srila Prabhupada? São muito interessantes».

O professor lhe perguntou: «O senhor conhece 
estes livros?».

«É claro que os conheço», respondeu. «Quem 
é que não os conhece? Qual você tem nas mãos? 
Viagem ao Autoconhecimento. Um livro maravilho-
so. Explica tudo sobre yoga, karma, reencarnação, a 
ciência da autorrealização - tudo se encontra neste 
livro. Você deveria lê-lo. Ofereça uma doação, ele é 
um bom rapaz».

Ele continuou: «Sabe a melhor parte? Se você ler 
esses livros, comprenderá quem você é: uma alma es-
piritual serva de Deus. Então, quando as dificuldades 
vierem e parecer que nada funciona — briga com a 
esposa, os filhos se rebelam, o trabalho é um inferno 
—, você só precisa sentar e, tranquilamente, cantar 
o mantra Hare Krishna. Sabe o que irá acontecer? 
Tudo ficará positivo, brilhante. Ficará feliz e comovido, 
como se decolasse em direção ao universo».

O professor ficou tão chocado com a convicção 
do avô que, alegremente, deu uma doação pelo livro. 
Lhe expliquei o conteúdo do livro e, no fim, ele estava 
interessado, só que se sentia cético.

Enquanto conversava com o professor, o avô subiu 
na bicicleta e foi embora. Um tempo depois voltou.

Lhe perguntei: «O senhor conhece estes livros, 
verdade?».

«Sim, sem dúvidas», respondeu. «Há oito anos 
que os leio. E toda vez que penso que vai acontecer 

alguma coisa, venho para a cidade e procuro algum 
de vocês para comprar um livro novo. Me mostre os 
livros que você trouxe».

Lhe mostrei os livros e comprou dois. Eu lhe infor-
mei que havia templos, e lhe perguntei se conhecia o 
movimento Hare Krishna.

«Templos?», respondeu. «Como uma igreja?».

Não sabia que existiam templos Hare Krishna. 
Pensava que somente éramos um grupo de jovens 
idealistas vendendo livros. Não fazia ideia de que 
existia todo um movimento espiritual. Ficou chocado 
ao saber que havia um movimento cujos membros 
praticavam a filosofia dos livros. 

Ele disse: «Ninguém entende realmente o que 
acontece neste mundo. Olha todas essas pessoas, 
apressadas de um lugar para outro, procurando satis-
fazer seus sentidos e ficar felizes com os resultados 
materiais. Não têm nenhum objetivo na vida, como os 
animais. Não conhecem outros prazeres animais que 
não sejam comer, dormir e as relações sexuais. Não 
fazem ideia do que significa isso tudo. Você não acha 
que é difícil conversar sobre o Bhagavad-gita com 
eles? Você sabe realmente o que está fazendo? Você 
sabe que está realizando o trabalho mais importante 
para beneficiar a sociedade humana?».

Eu desejava escutar mais e perguntei: «O senhor 
pensa isso? Pensa que realmente o que estamos 
fazendo com os livros é importante?».

«Sim, sim», afirmou. «É muito importante: o mais 
importante que pode ser feito, mais importante do 
que respirar. Esses livros devem ser repassados às 
pessoas, para que elas possam compreender a razão 
de suas existências e colocar sentido nas suas vidas».

O avô foi embora feliz com seus dois livros novos, 
deixando-me atordoado com sua convicção no poder 
dos livros de Srila Prabhupada e no cantar do mantra 
Hare Krishna. 

PASSATEMPOS DE SANKIRTANA
O Avô Distribuidor de Livros



10 Carta de Sankirtana - Novembro 

ENTREVISTA
Nrisimhananda Dasa

Nrisimhananda Dasa é natural do Rio de Janeiro e 
hoje reside com a esposa no Ashram Vrajabhumi, em 

Teresópolis, onde é presidente.
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Carta de Sankirtana

Qual a importância de distribuir 
livros?
A missão de sankirtana de Chaitanya 
sempre foi calcada nos livros. Rupa 
Gosvami apresentou o humor de 
Vrindavana com seus livros. A se-
gunda geração de vaishnavas, lidera-
da por Jiva Gosvami, levou os livros 
dos gosvamis de Vrindavana até a 
Bengala e, no caminho, fizeram mui-
tos devotos influentes socialmente. 
Visvanatha Chakravarti solucionou 
muitas confusões filosóficas a res-
peito de Chaitanya nos seus livros. 
Baladeva protegeu a escola dos 
rupanugas escrevendo um comen-
tário ao Vedanta-sutra. Bhaktivinoda 
Thakura angariou respeito e credibi-
lidade para o gaudiya-vaishnavismo 
com sua literatura ousada e moder-
na. Srila Bhaktisiddhanta combateu 
em seus livros os desvios filosóficos 
que ameaçavam a saúde da nossa 
sampradaya. E Srila Prabhupada deu 
a consciência de Krishna a todos os 
continentes e salvou o mundo com 
sua literatura transcendental.
De alguma forma, o próprio Krishna 
escolheu os livros como a peça 
mais importante do Seu passatem-
po de Se entregar aos caídos em 
Kali-yuga, e podemos nos agarrar à 
sua distribuição como nosso pas-
saporte para esses passatempos 
divinos.
Carta de Sankirtana

Quando começou a distribuir livros?
Na primeira vez que encontrei um 
sankirtaneiro, prabhu Maha-guru, 
discípulo de Chandramukha Swami, 
eu já havia lido alguns livros de 
Prabhupada e já cantava japa regu-
larmente, mas ainda não frequentava 
assiduamente o templo, nem me 
considerava membro da ISKCON.

Esse devoto me vendeu todos os 
livros que tinha com ele, e sua felici-
dade e entusiasmo foram tão gran-
des que, já no dia seguinte, resolvi 
experimentar a distribuição de li-
vros também. Desde então, minha 
associação com os devotos foi se 
tornando mais intensa, até que, três 
anos depois, me juntei ao grupo de 
brahmacharis sankirtaneiros de Sua 
Santidade Chandramukha Swami.
Carta de Sankirtana

Gostaria de contar-nos alguma 
história especial que tenha aconteci-
do enquanto distribuía livros?
Enquanto distribuímos os livros de 
Prabhupada, temos várias oportuni-
dades de experimentar que a filoso-
fia que ele nos deu é a mais avan-
çada que conheceremos. Para mim, 
entretanto, as melhores experiências 
são aquelas que nos mostram como 
pessoas fora do Movimento Hare 
Krishna também têm realizações 
substanciais acerca da sua relação 
com Krishna.
Uma vez, encontrei um jovem doutor 
na USP que ficou muito animado 
com os livros de Srila Prabhupada 
porque, apesar de ele não possuir 
nenhuma religião, gostava de conhe-
cer todas e aplicar suas ferramen-
tas no seu cotidiano. Ele me disse 
que ainda não conhecia a filosofia 
védica, mas admirava a espirituali-
dade que leva ao encontro pessoal 
com Deus, porque entende que tal 
contato supera qualquer expectati-
va advinda de caridade e altruísmo 
materiais, que são todos limitados. 
Inesperadamente, me encontrei com 
alguém que tinha entendido que a 
oferta voluntária das nossas vidas a 
Deus é superior ao modo da bonda-
de material, uma compreensão que, 
pessoalmente, não acredito que eu 
teria atingido sem Prabhupada.
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Outra vez, enquanto distribuía li-
vros em um bairro nobre do Rio de 
Janeiro, uma senhora católica de 
me incentivou a continuar com a 
vida monástica porque, segundo 
ela, Deus habita onde há compai-
xão, pureza, pacifismo, verdade 
e oração (os quatro princípios e o 
maha-mantra!).
Esses encontros me ajudaram a 
entender que a Superalma realmente 
está no coração de todos, que muitas 
pessoas estão crescendo e avançan-
do espiritualmente sem terem sequer 
ouvido falar da nossa existência, e 
que não deveria ficar falsamente or-
gulhoso apenas por ser um devoto da 
ISKCON, porque, pelo visto, de fato 
existe vida inteligente fora do nosso 
minúsculo planetinha institucional.
Carta de Sankirtana

O que te inspira a distribuir livros?
O mesmo que me inspira em qual-
quer outro serviço: Prabhupada!
Sabemos que sankirtana é o serviço 
que realmente satisfaz Prabhupada. 
Sua Santidade Hridayananda Dasa 
Gosvami incentivava seus sankir-
taneiros décadas atrás com o slo-
gan: “Sankirtana é o verdadeiro 
guru-puja!”

Contudo, devemos entender que 
sankirtana significa, antes de qual-
quer coisa, a tendência generosa 
da alma de repartir e doar qualquer 
presente inspirador e prazeroso 
que tenha recebido. E podemos, e 
devemos, fazer qualquer serviço na 
postura de sankirtana.
Quando Sua Santidade Jayadvaita 
Swami esteve em Vrajabhumi em 
2012, para o encontro anual de 
trustees da BBT, ele disse que, em 
sua época de brahmachari, havia um 
único serviço: sankirtana!
E os cozinheiros também faziam 
sankirtana. Eles meditavam que 
sua poderosa prasada manteria os 
sankirtaneiros satisfeitos e nutridos 
para distribuir muitos livros, e, caso 
um visitante aparecesse no templo 
pelo contato feito com os sankirta-
neiros, ele poderia ficar feliz com 
as preparações e se entusiasmar a 
adquirir outro livro para se informar 
ainda mais. Já os pujaris vestiam 
belamente as Deidades para inspi-
rar os sankirtaneiros, de forma que 
eles ficassem protegidos da falsa 
beleza de maya e se imunizassem 
contra eventuais distrações na sua 
distribuição de livros. E por aí em 
diante.
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Então, se meditamos na essência da 
distribuição de livros, que é pregar 
krishna-bhakti, poderemos fazer 
qualquer serviço com que nos iden-
tifiquemos mais ou tenhamos mais 
facilidade, totalmente conectados 
a Prabhupada. E, caso contrário, 
se distribuímos livros pensando 
apenas em números, não seremos 
sankirtaneiros e só teremos contato 
com a porção externa da missão de 
Prabhupada.
Carta de Sankirtana

O que aconselharia a alguém que 
quer distribuir livros?
Que leia os livros de Prabhupada 
diariamente e faça deles suas deida-
des adoráveis.
Bhaktisiddhanta Sarasvati nos aler-
tou que o verdadeiro gosthyanandi 
(devoto pregador) é o bhajananandi 
(devoto ocupado em se absorver em 
adoração) que prega.
Alguém pode fazer um kirtana por 
24, 36 ou 72 horas sem experimen-
tar o humor de Chaitanya, porque 
não trabalhou sua abnegação em 
propósito de uma causa maior. Ele 
pode cantar em variadas ragas ape-
nas para satisfazer seu pequeno ego 
e ser um falso bhajananandi.

Da mesma forma, alguém pode sair 
por meses a fio para as ruas com 
uma mochila repleta de livros, con-
trair um sério problema na coluna, 
ter severas desidratações e, por fim, 
desenvolver uma gastrite e, ainda 
assim, não ser um gosthyanandi de 
verdade, porque sua pregação é 
mecânica e sem realização.
Ninguém pode dar o que não pos-
sui, e se não amamos os livros de 
Prabhupada não poderemos entu-
siasmar outros a fazer o mesmo. E 
amar os livros de Prabhupada signi-
fica estudá-los com carinho, atenção 
e assiduidade, fazer deles o verda-
deiro alimento do nosso sadhana.
Outro conselho que posso dar é que 
Prabhupada nos ensinou que sua 
literatura transcendental era a ver-
dadeira panacéia para a doença de 
kali-yuga. Então, como bons farma-
cêuticos, devemos conhecer e ser 
atenciosos com os nossos pacientes 
antes de lhes prescrevermos um 
tratamento. Isso significa conhecer 
seu background cultural, ouvir suas 
necessidades e falar nossa filosofia 
de uma forma que ela seja relevante 
a eles. Não ganharemos nada im-
pondo um conjunto de regras e uma 
filosofia étnica aos outros em nome 
de sankirtana.


